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Faturamento Real

Utilização da Capacidade Instalada

Segunda alta seguida da atividade industrial cearense

O faturamento real teve, durante 
o período pesquisado, uma alta de 
3,8% em comparação com o mês 
anterior, porém o resultado foi infe-
rior ao nacional (2,9%).  Analisando 
o acumulado do ano, o nosso esta-
do apresentou um comportamento 
superior ao do Brasil (-2,7%), com 
queda de 1,0%.

A retomada do bom desempenho 
também foi visto na utilização da 
capacidade instalada. A indústria 
cearense operou com 84,4% do seu 
potencial. Valor superior a julho 
(82,8%), mas inferior ao mesmo perí-
odo do ano passado (87,5%). Já para 
o Brasil, o indicador permaneceu 
praticamente estável.

Ceará

-6,8 % ago 14 / ago 13

-1,0 % acumulado

3,8 % ago 14 / jul 14

Ceará

84,4 % ago 14

82,8 % jul 14

87,5 % ago 13

Brasil

-7,6 % ago 14 / ago 13

-2,1 % acumulado

2,9 % ago 14 / jul 14

Brasil

81,7 % ago 14 

81,6 % jul 14

83,3 % ago 13

$

Os resultados do mês de agosto mostram que a in-
dústria cearense segue intensificando o ritmo de suas 
atividades com a aproximação das festas de final do 
ano. Já são dois meses seguidos de crescimento do fa-
turamento real das indústrias e da utilização da capa-
cidade instalada, apesar da queda dos indicadores de 
emprego e horas trabalhadas.

Estas conclusões foram determinadas pela pesquisa 
dos Indicadores Industriais, realizada pela Federação 
das Indústrias do Estado do Ceará – FIEC, em parceria 
com a Confederação Nacional da Indústria – CNI.
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Nesse sentido, Ceará e Brasil apre-
sentaram queda em relação às ho-
ras trabalhadas. Tivemos redução 
de 3,3% referente ao mês anterior, 
um número superior ao nacional. 
As quedas foram ainda maiores 
nos comparativos do ano passado 
(-22,2%) e no acumulado do ano 
(-13,8%).

Já em relação à massa salarial, o Ceará 
apresentou um crescimento de 5,9% 
no mês de agosto, em comparação 
com o ano passado, sendo superior 
ao nacional (1,1%). No comparativo 
ao mês anterior, tivemos um cresci-
mento de 11,7%, enquanto o Brasil 
apresentou queda de 2,2%. Por fim, 
no acumulado do ano, o Brasil apre-
senta uma variação percentual me-
lhor que a do Ceará (3,2% e 0,5%, 
respectivamente).

Emprego

Horas Trabalhadas

Massa Salarial

(Emprego) Apesar da melhora na 
atividade industrial, as empresas se-
guem demitindo pelo segundo mês 
consecutivo. O indicador de empre-
go continua apresentando queda 
em todos os períodos pesquisados. 
No acumulado do ano, tivemos uma 
redução de 2,2%, enquanto o Brasil 
teve uma alta de 0,3%.

Ceará

-6,5 % ago 14 / ago 13

-2,2 % acumulado

0,8 % ago 14 / jul 14

Brasil

-1,4 % ago 14 / ago 13

0,3 % acumulado

0,2 % ago 14 / jul 14

INDICADORES INDUSTRIAIS Publicação mensal da FIEC | Núcleo de Economia e Estratégia | Endereço: Av. Barão de Studart, 1980 - 4o andar. 60120-901 – Fortaleza / CE | 
Telefone: (85) 3421-5495 | Autorizada a reprodução desde que citada a fonte.

Fonte: Núcleo de Economia e Estratégia

Fonte: Núcleo de Economia e Estratégia

Fonte: Núcleo de Economia e Estratégia


